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SOLICITAÇÃO DE PARTICIPAÇÃO EM CONFORMIDADE COM O ARTIGO 6

DAS DIRETRIZES PARA A PARTICIPAÇÃO DAS ORGANIZAÇÕES
DA SOCIEDADE CIVIL NAS ATIVIDADES DA OEA [CP/RES. 759 (1217/99)]
(INSTITUTO DE GÉNERO, DERECHO Y DESARROLLO)

ANÁLISE DE ELEMENTOS RELATIVOS À PARTICIPAÇÃO DO INSTITUTO DE GÉNERO, DERECHO Y DESARROLLO NO ÂMBITO DO PROCESSO DE REGISTRO DA SOCIEDADE CIVIL NAS ATIVIDADES DA OEA


Este documento foi elaborado pela Secretaria do Processo de Cúpulas das Américas e tem por finalidade proporcionar informação aos Estados membros sobre a Instituto de Género, Derecho e Desarrollo.


As informações constantes deste relatório correspondem à resolução CP/RES.759 “Diretrizes para a Participação das Organizações da Sociedade Civil nas Atividades da OEA”, inclui um resumo e uma relação dos diversos elementos e documentação apresentados pelo Instituto de Género, Derecho e Desarrollo, em cumprimento do disposto nas mencionadas diretrizes.

1. Antecedentes

O Instituto de Género, Derecho e Desarrollo foi constituído em 20 de janeiro de 1994 na cidade de Rosário, Argentina, como uma organização sem fins lucrativos e não-governamental que desenvolve programas de defesa, promoção e educação de direitos humanos de mulheres e meninas com a finalidade de lutar contra a violência e a discriminação tal como estabelece o sistema internacional e interamericano dos direitos humanos.


O Instituto de Género, Derecho e Desarrollo obtém recursos dos projetos que executa, tais como o projeto Rosário: Cidade de Direitos Humanos 2002, o Projeto de Filme “Mulheres Decidindo” e o Projeto Tratamentos Cruéis.  O Instituto de Género, Derecho e Desarrollo participou da organização do XVIII Encontro Nacional de Mulheres realizado em Rosário, Argentina em agosto de 2003 e da Comissão Assessora do Programa de Saúde Reprodutiva em 2002-2003.

Em 2002 assinou um Convênio de Cooperação Técnico-Acadêmico com a Defensoria do Povo de Santa Fé e nesse mesmo ano fez parte do júri do Prêmio Juana Manso concedido anualmente a jornalistas que trabalham em perspectiva de gênero pelo Município de Rosário, Argentina. Em 2001 organizou o Ciclo de Cinema sobre os direitos humanos das mulheres e em 2000 desenvolveu o projeto de Cinema Itinerante para Promover a Discussão dos Direitos Humanos. Em 1998 criou a Campanha Regional de Capacitação em Direitos Humanos das Mulheres e Meninas. Em 1997 assinou a Ata de Compromisso para a construção da Comunidade de Direitos Humanos da cidade de Rosário e posteriormente nesse mesmo ano realizou um programa de treinamento para mulheres e homens, com perspectiva de gênero.

O Instituto de Género, Derecho e Desarrollo é membro permanente do Conselho Assessor da área da Mulher da Subsecretaria de Promoção Social da Município de Rosário, Argentina.

O Instituto de Género, Derecho e Desarrollo apresentou sua solicitação de registro junto à OEA em 12 de novembro de 2003.
2. Nome, endereço e data de constituição da organização
Nome:


Instituto de Género, Derecho e Desarrollo
Endereço:

España 225 1er. Piso, Departamento C




S2000DBE




Rosário, Argentina

Telefone:

(54-341) 425-2242

E-mail:


www.insgenar.org.or / insgenar@tau.org.ar 

Diretora:

Susana Chiarotti

Data de constituição:
20 de janeiro de 1994

3. Áreas de atuação principal da OSC e sua relação com as atividades da OEA

O Instituto de Género, Derecho e Desarrollo tem como objetivo a defesa, promoção e educação em direitos humanos com base numa concepção integral e de gênero.  Seu trabalho concentra-se na defesa dos direitos humanos de mulheres e meninas com a finalidade de que tenham a oportunidade de desfrutar uma vida digna, sem violência e discriminação.


Os trabalhos do Instituto de Género, Derecho e Desarrollo concentram-se no seguinte:
· Promover políticas governamentais que enfoquem a participação do cidadão com igualdade de gênero.
· Promover a mudança de atitudes, procedimentos e práticas culturais, a fim de que os direitos humanos estejam presentes na vida cotidiana das pessoas e não exista nenhum tipo de discriminação por sexo, idade, origem étnica, condição social ou por qualquer outra causa.
· Trabalhar na educação em direitos humanos com um enfoque de gênero como uma ferramenta para o fortalecimento da participação do cidadão.
· Promover uma agenda comprometida com a melhoria da condição jurídica e social das mulheres e meninas para que assim possam desfrutar de seus direitos.
· Pesquisar o tema dos direitos humanos, fazendo ênfase na área das mulheres e meninas e sistematizar esses resultados.
· Editar e divulgar material e instrumentos de treinamento em direitos humanos.

· Editar material de divulgação para a prevenção da violência doméstica.
· Organizar atividades de treinamento em direitos humanos e direitos da mulher.

· Participar de atividades de monitoramento do cumprimento dos compromissos assumidos pelos governos locais, provinciais e nacional com relação aos direitos das mulheres e meninas.

· Assessorar, elaborar, avaliar e monitorar as políticas e iniciativas jurídicas sobre direitos humanos, com especial ênfase nos direitos das mulheres e meninas.

4. Contribuições da OSC que poderão ser de interesse para a OEA

O Instituto de Género, Derecho e Desarrollo contribuirá para as tarefas que realiza a OEA no campo da promoção e divulgação da Convenção Interamericana para Prevenir, Punir e Erradicar a Violência contra a Mulher de Belém do Pará (1994), mediante as seguintes atividades:
· Investigação, promoção e educação em direitos humanos com um enfoque nas mulheres e meninas.
· Editoração e divulgação de material e treinamento em direitos humanos das mulheres e meninas.
· Assessoramento, desenho, avaliação e monitoramento das políticas e iniciativas jurídicas sobre os direitos humanos, com especial ênfase nos das mulheres e meninas.
5. Áreas de atuação da OEA às quais a OSC poderia prestar apoio


O trabalho que desenvolve o Instituto de Género, Derecho e Desarrollo se identifica com diversas das áreas de trabalho da OEA, tais como a Comissão Interamericana de Direitos Humanos (CIDH), a Comissão Interamericana de Mulheres (CIM) e o Instituto Interamericano da Criança (IIN).
6. Documentos apresentados pela OSC
· Carta dirigida ao Secretário-Geral em 12 de novembro de 2003

· Estatutos do Instituto de Género, Derecho e Desarrollo.

· Relatório Anual ano 2002-2003 auditado por Fabiana Zampa, Contador Público C.P.C.E.-Mat. 11.209 Província de Santa Fé, Argentina
· Ata Funcional do Instituto de Género, Derecho e Desarrollo.

· Demonstrativos financeiros do Instituto de Género, Derecho e Desarrollo para 2002
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